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Resumo  

A preocupação com a qualidade do meio ambiente e com a saúde humana tem 

difundido significativamente a agricultura orgânica. Compostos orgânicos de diferentes 

formulações e composições são encontrados hoje no mercado. O objetivo deste estudo foi 

avaliar a qualidade para uso agrícola de dez diferentes marcas comerciais de compostos 

orgânicos. Tendo em vista a legislação vigente no Brasil, 100% das amostras analisadas 

apresentaram-se em conformidade com os parâmetros exigidos para os valores de pH e 

carbono orgânico. Apesar disto, em 90% dos compostos analisados o teor de umidade estava 

em desacordo com o exigido. Assim, recomenda-se que os processos de compostagem sejam 

melhorados, bem como a fiscalização sobre as diferentes etapas de produção e 

comercialização destes compostos seja intensificada. 
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Evaluation of agricultural quality of organic composts 

Abstract 

 

The concerns about environmental quality and human health have prompted need to 

develop organic agriculture that does not have adverse impact on environmental goods and 

human health. Nowadays, organic composts with different formulations and compositions are 

available on the market. The aim of this study was to evaluate the quality of 10 different 

organic composts for agricultural use. As per the Brazilian legislation, all the samples 

analyzed were compliant for pH and Total Organic Carbon. However, in 90% of the analyzed 

composts the moisture content was found to be out of permissible limits. It is therefore 

recommended that the composting process needs to be improved and monitored at different 

stages of production to stimulate commercialization of these composts. 
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1 Introdução 

A preocupação com a qualidade do meio ambiente e da saúde humana tem difundido 

significativamente a agricultura orgânica, consolidando a demanda por alimentos mais 

saudáveis e produzidos de forma sustentável. O Brasil é hoje um dos cinco países com maior 

área destinada à produção orgânica, com aproximadamente 1,7 milhões de hectares (WILLER 

& KILCHER, 2010), exportando para a Comunidade Europeia cerca de 70% dos produtos 

obtidos através deste sistema agrícola (MDIC/SECEX, 2010). 

Devido ao alto custo dos fertilizantes minerais, a procura por fontes alternativas de 

nutrientes para o solo é cada vez mais expressiva (VIDIGAL et al., 2010). Neste contexto, a 

utilização de adubos orgânicos contribui com as características físicas, químicas e biológicas 

do solo, melhorando a sua agregação e capacidade de retenção de água e auxiliando também 

na drenagem, temperatura, aeração e penetração de raízes no solo (MIYASAKA et al., 1997; 

OLIVEIRA et al., 2009; SANTOS et al., 2012). 

 Diferentes formulações e composições de substratos orgânicos são encontradas hoje 

no mercado (RODRIGUES et al., 2010). Estes produtos são obtidos através de processos de 

compostagem, que consiste na decomposição biológica de matéria orgânica animal e vegetal 

em condições aeróbias, realizada por diferentes populações de micro-organismos, produzindo 

um produto final estável, livre de micro-organismos patogênicos, rico em compostos húmicos 

e nutrientes, e cuja utilização no solo não oferece riscos ao meio ambiente (VAZ-MOREIRA 

et al., 2008; BERNAL et al., 2009; ORRICO JUNIOR et al., 2010).  

Entretanto, a utilização de compostos antes de sua completa estabilização pode causar 

danos às plantas. Um composto é considerado estável quando seus nutrientes estão fortemente 

ligados, caracterizando uma rápida decomposição, diferentemente do composto instável, que 

pode liberar nutrientes no solo devido à decomposição ou ainda tornar o nitrogênio 

indisponível (GUO et al., 2012).  

 Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade para uso agrícola 

de diferentes marcas comerciais de compostos orgânicos. 
 

2 Material e Métodos 

2.1. Delineamento experimental 

O experimento seguiu delineamento completamente casualizado, com três repetições, 

em arranjo unifatorial sendo o fator de tratamento “origem de composto orgânico”. Amostras 

de 10 compostos orgânicos, produzidos a partir de matéria-prima de origem vegetal, animal 

ou de processamento de agroindústria (classe A), destinados ao uso em jardins, hortas e 

pastagens, foram adquiridas em estabelecimentos comerciais. As variáveis respostas foram as 

“características físico-químicas” (teor de umidade; matéria mineral; pH; carbono orgânico). 

 

2.2. Análises físico-químicas 

 As análises de umidade e matéria mineral dos compostos foram realizadas de acordo 

com os protocolos descritos pela AOAC (1997). A determinação do pH foi realizada através 

da metodologia descrita pela EMBRAPA (1997), e a análise de carbono orgânico de acordo 

com o método Walkley-Black (TEDESCO et al., 1995).  
 
2.3. Análise Estatística  

 Os dados obtidos foram analisados quanto à sua normalidade foi testada através do 

teste de Shapiro-Wilk, sua homocedasticidade pelo teste de Hartley e a independência dos 

resíduos por análise gráfica. Posteriormente os dados foram submetidos à análise de variância 

(p≤0,05). Constatando-se significância estatística, os efeitos da origem dos compostos 
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testados em relação aos grupos de variáveis respostas foram avaliados pelo teste de Tukey 

(p≤0,05). 

 

3 Resultados 

 Os compostos orgânicos comerciais analisados apresentaram características físico-

químicas bastante heterogêneas, conforme pode ser visto na Tabela 1.  

O pH dos compostos apresentou variação de 6,63 a 8,54, tendo sido verificado o 

menor valor na amostra G e o maior valor na amostra F. Todas as amostras diferiram 

significativamente (p<0,05) entre si. Com relação ao percentual de umidade, os valores 

variaram de 9,22% a 83,21%, resultados estes verificados, respectivamente, nas amostras A e 

B, que diferiram significativamente das demais (p<0,05). O teor de matéria mineral nos 

compostos variou de 19,95% a 82,62%, tendo sido verificado o maior valor na amostra G 

(82,62%), sem diferença significativa (p>0,05) da amostra A (81,39%), mas 

significativamente superior às demais amostras (p<0,05), enquanto o menor valor foi 

verificado na amostra E (19,95%), significativamente inferior (p<0,05) a todas as outras 

amostras. A porcentagem de carbono orgânico nos compostos apresentou variação de 32,89% 

a 55,86%. O maior teor de carbono orgânico foi verificado na amostra J (55,86%), sem 

diferença significativa (p>0,05) das amostras F (52,37%) e G (48,98%), mas 

significativamente superior (p<0,05) às demais, enquanto o menor teor foi verificado na 

amostra E (32,89%), sem diferença estatística (p>0,05) das amostras D (40,71%) e H 

(39,06%), mas significativamente inferior (p<0,05) a todas as outras amostras. 

 
Tabela 1 – Características físico-químicas de compostos orgânicos comerciais. 

Amostras 

Análises físico-químicas 

pH Umidade (%) Matéria Mineral (%) Carbono orgânico (%) 

A 7,10h 83,21h 81,39a 46,89bcd 

B 7,22f 9,22a 55,75e 43,95bcd 

C 7,14g 51,42c 67,58d 45,87bcd 

D 7,62d 62,81e 66,11d 40,71cde 

E 8,22b 66,78f 19,95g 32,89e 

F 8,54a 73,90g 74,76b 52,37ab 

G 6,63j 65,55f 82,62a 48,98abc 

H 6,87i 42,71b 67,69d 39,06de 

I 7,34e 72,87g 49,59f 44,83bcd 

J 7,73c 59,85d 71,39c 55,86a 

CV (%) 0 1,62 2,48 9,45 
* Letras diferentes nas colunas diferem entre si pelo Teste de Tukey (p<0,05). 

 

4 Discussão 

A capacidade de retenção de umidade mede a quantidade de água que o composto é 

capaz de absorver, portanto, compostos com baixo percentual de retenção de umidade não 

absorvem água na quantidade essencial para o crescimento e desenvolvimento da planta 

(STANLEY & TURNER, 2010). Assim, o processo de compostagem deve ser realizado de 

maneira que a matéria orgânica atinja um adequado conteúdo de umidade, o qual possibilite o 

transporte de nutrientes e o fluxo de oxigênio para os micro-organismos, mantendo as 

condições aeróbias (KULIKOWSKA & GUSIATIN, 2015). Segundo a legislação vigente no 

Brasil (BRASIL, 2009), compostos orgânicos devem apresentar teor de umidade variando de 

30 a 50%. A Tabela 1 demonstra que apenas o composto H apresentou teor de umidade 
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satisfatório, enquanto as demais amostras apresentaram este parâmetro em desacordo com o 

exigido. A variabilidade com relação ao teor de umidade, verificada nos compostos 

analisados, pode ter sido influenciada tanto pela diferença de composição entre as amostras, 

como pelo próprio modo como foi realizado o processo de compostagem. Andrade et al. 

(2013) encontraram um teor de umidade de 60% em composto orgânico na última fase da 

compostagem, valor similar ao verificado nas amostras D (62,81%), E (66,78%), G (65,55%) 

e J (59,85%). Por outro lado, Oviedo-Ocaña et al. (2015) verificaram, ao término de 190 dias 

de compostagem, teor médio de umidade de 39,8% em uma leira e 37,83% em outra, valores 

estes que vão de encontro aos verificados no presente estudo. Reis et al. (2004) afirmam que 

valores de umidade inferiores a 40% reduzem a velocidade de degradação dos resíduos 

durante a compostagem, já que os micro-organismos não suprem a quantidade de água que 

necessitam para as reações na célula, enquanto valores superiores a 60% proporcionam o 

desenvolvimento de micro-organismos anaeróbios, com consequente formação de lixiviados e 

odores desagradáveis durante o processo.  

Quanto ao pH, todos os compostos apresentaram-se de acordo com o parâmetro 

exigido pela legislação vigente (BRASIL, 2009), que estabelece o valor de 6,0 como o pH 

mínimo para um composto. Valores inferiores de pH são indicativos de falta de maturação do 

composto ou ocorrência de processos anaeróbios no interior da pilha de compostagem 

(ALVARENGA et al., 2015), enquanto que valores superiores a 8 têm efeito inibitório sobre a 

atividade dos micro-organismos (Li et al., 2013). Segundo Rich & Bharti (2015), a queda no 

pH ocorre em função da adição de matéria orgânica biodegradável, normalmente observada 

durante os primeiros dias da compostagem, enquanto que o aumento do pH é verificado 

durante a fase de maturação do composto, quando ocorre a conversão de nitrogênio orgânico 

em amônia. Este parâmetro é de extrema importância no processo de compostagem, pois 

baixos valores de pH na fase mesofílica podem inibir a fase termofílica, o que explica a fase 

de latência microbiana, muitas vezes observada na transição de uma fase para outra no início 

da compostagem (SUNDBERG et al., 2004). Os resultados do presente estudo vão de 

encontro aos obtidos por Oviedo-Ocaña et al. (2015), onde as leiras de compostagem 

atingiram pH próximo a 9 entre 70 a 190 dias, o que indica que o processo não foi conduzido 

adequadamente e sinaliza a alcalinidade do composto, diferentemente das amostras analisadas 

no presente estudo, onde 80% apresentaram pH próximo à neutralidade.  

A determinação do carbono orgânico fornece uma estimativa direta do carbono 

biodegradável no composto. Durante o processo de compostagem, o carbono é transformado 

em compostos orgânicos mais complexos, como húmus, e compostos mineralizados, além de 

ser transformado em dióxido de carbono e depois volatilizado (COLEMAN et al., 2002; 

MOURA et al., 2015). No presente estudo, todos os compostos analisados estão de acordo 

com a legislação vigente (BRASIL, 2009), a qual exige um conteúdo de, no mínimo, 15% de 

carbono orgânico total para compostos classe A. Estes resultados vão ao encontro dos obtidos 

por Chang & Chen (2010) e Guo et al. (2012), que verificaram teores de carbono orgânico 

total variando entre 43-55% e 40-49%, respectivamente, em compostos obtidos a partir de 

resíduos agroindustriais. 

 

5 Conclusão 

Para o adequado uso de compostos orgânicos sem efeitos deletérios ao 

desenvolvimento dos vegetais, torna-se crucial o controle dos processos de compostagem, a 

fim de que as características intrínsecas do produto final permaneçam de acordo com os 

parâmetros legais, e que a qualidade seja assegurada ao consumidor final. 
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